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Desde o início dos anos 2000, os debates acerca dos direitos da população negra tornaram-se objeto 
de interesse da sociedade brasileira. Temas como o acesso às universidades, desigualdades raciais, 
racismo ambiental e o direito à saúde vêm ganhando força nos movimentos sociais e nos debates 
acadêmicos. Neste contexto, torna-se de extrema importância o estudo sobre raça, saúde e 
ambiente integrar a agenda da Bioética numa perspectiva interdisciplinar, dando ênfase aos 
processos históricos, sociais e filosóficos, tornando possível  a comparação com o contexto 
brasileiro atual.

A ampliação do debate sobre as múltiplas intersecções entre esses campos de análise e sociedade 
é de extrema relevância para reflexões acerca do Pensamento Social Brasileiro.
A relação entre saúde, doença e ciência tem sido posta em evidência, por exemplo, com pesquisas 
que apontam que a população negra foi a mais afetada pela pandemia da Covid-19 no Brasil, tanto 
em número de mortos como também em termos socioeconômicos.

Com esta disciplina pretende-se contribuir para a construção de um amplo e democrático debate 
científico, que priorize as múltiplas abordagens e enfoques teórico-metodológicos sobre raça, saúde 
e ambiente, contribuindo também para reflexões acerca da sociedade brasileira contemporânea, 
ainda com as marcas indeléveis dos mais de 350 anos de escravização.

Objetivos específicos:
- Estudar os impactos das teorias raciais dos séculos XVIII e XIX na formação das representações 
sobre pessoas negras e as influências destas representações e da miscigenação no pensamento 
social brasileiro.
- Estudar as relações entre saúde, doença e a sociedade escravista no Brasil imperial.
- Estudar e refletir sobre Eugenia no Brasil nas primeiras décadas do século XX e compreender suas 
propostas de intervenções raciais, sociais, políticas e culturais e suas permanências
- Compreender a construção das políticas de branqueamento no Brasil.
- Analisar como o racismo se apresenta nos debates ambientais contemporâneos.
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